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Objetivo–Exortar o crente a ter conduta ilibada e viver honestamente.
Proposição–O Texto e o Tema. O Testemunho da Consciência como instrumento universal de Deus. O Cristão e a Voz da Consciência. Os Três Tópicos: A Consciência Definida; Qualificada e Santificada. Detalhes: Primeiro: Definições, Procedência e Atuação; segundo: Classificação, Mutilação e Cicatrização; terceiro: Purificação, Iluminação e Comunhão. C. A. Fim.

I N T R O D U Ç Ã O:

    1. Texto Bíblico–II Coríntios,1:12
  2. Nesta declaração  apostólica está em discussão o delicado tema do Testemunho da Consciência!
    3.  E.G.White diz que “a consciência em relação às  coisas de Deus  é  um  tesouro  sagrado, no qual nenhum ser humano, qualquer que seja sua posição, tem o direito de se intrometer” M.C.P.vol.I,327. 

    3. Mas, Consciência e Honestidade  na vida cristã é um tema  que  precisa ser pregado em nossos púlpitos com mais freqüência.

    4. “A consciência fala nas horas mais inadequadas e desfaz nossos  mais  bem  elaborados  planos. Não nos deixa dormir em paz. Mesmo anos depois de um ato praticado ou palavra dita (ela ainda) insiste  em  avivar  a memória de tal feito (ou dito).”  Honestidade, Moralidade e Consciência,p.23.

   5.   A maior parte das pessoas gostaria de se livrar desta voz persistente  e  acusadora. Mas para o  cristão afinado com a Palavra de Deus e o Espírito Santo, ela é um dom precioso que lhe ajuda a determinar os desígnios da vontade divina.

   6.   Logo perguntamos, que é consciência? De onde procede? Como atua? Como pode ser classificada? É um  guia  seguro? Pode  ser  purificada?  Como santificá-la? Vejamos isto nos tópicos:

a)  O Testemunho da Nossa Consciência Definida
b) O Testemunho da Nossa Consciência Qualificada
c) O Testemunho da Nossa Consciência Santificada
I. O TESTEMUNHO  DA  NOSSA  CONSCIÊNCIA
DEFINIDA
a) Definições
b) Procedência
c)Atuação
1.DEFINIÇÕES
   Que é consciência? Entre as dezesseis definições do Dicionário Houaiss, uma diz que a consciência é o sentido ou  percepção  que o ser humano possui do que é moralmente certo ou errado em atos e motivos individuais. Dic. Houaiss da L. Portuguesa,p.806.  
a) Citação–Consciência “É a faculdade interior da  mente que julga a retidão moral dos pensamen- tos,  palavras  e  ações, independentemente dos  desejos ou inclinações da pessoa.”   Dicionário Bíblico Adventista Del Septimo Dia,vol.8,p.243.
b) Citação–Consciência “É a faculdade do intelecto que  reconhece a  conformidade ou desconfor- midade do coração... à lei  moral segundo está revelada na razão, e também elogia e culpa tal   conformidade ou desconformidade...” C. Finney Teologia Sistemática,p.737.
c)Citação–Segundo Filon, “a consciência não é me ramente um tribunal autônomo de apelação, e, sim, uma entidade normativa formada pela Lei de Deus. Sua tarefa é convencer, reprovar, dês- mascarar, tornar o homem consciente do peca do e do arrependimento... A consciência realiza  tudo isto a fim de forçar o pecador a se refugiar nos braços de um Deus misericordioso.” Dic.  Internacional de Teologia do N. Testamento,p.410. 

    2. PROCEDÊNCIA–

 Qual a sua procedência?  Na filosofia e teologia há muitas idéias sobre a origem da consciência. Sócrates achava originar-se no ser divino. Nos escritos estóicos, a consciência aparece como a voz da razão, uma fagulha do ser divino no homem, derivada  da  razão  universal, que serve de força orientadora do ser humano, (Enciclop.de Bíblia, Teologia e Filosofia,vol.I,p.870). Teólogos medievais como Tomás de Aquino, diziam derivar-se da Lei eterna. (Suma Teológica,vol.4,p.1759).  Assim, concluímos que esse senso de percepção moral do bem é a marca da própria imagem de Deus

       impressa em nossa mente  pela lei natural, que “é a luz da razão pela qual discernimos o que é certo e o que é errado” Fundamentos Inabaláveis,p.200).

É certo que o pecado afetou nosso senso de percepção moral e deslustrou a pureza original danossa consciência, “todavia” diz E.White “a raça humana não foi deixada sem esperança.”Educ.p.15.  
3.ATUAÇÃO–         

       Como atua a consciência em nossa vida? Testemunhando, acusando e defendendo,(Rom.2:15).

a) Testemunhando-o que? A convicção da verdade, santidade e sinceridade,(Rom.9:1; II Cor.1:12).

       b) Acusando–de que? Da convicção do pecado, da justiça e do juízo,(João,16:8).    

       c) Defendendo–o que? Nossa convicção de inculpabilidade,(I Cor.4:4), de dever, (Rom.13:5) e  de convicção pessoal do certo e errado, (Tig.4: 17).   

          Assim, ela se torna o fórum íntimo de nossas ações diárias, já que “opera por intermédio da mente.” O N.T.Interpretado,vol.3,p.597.
1- Citação–“Como quer que seja, a  consciência  fundamental é a  luz na qual elaboramos os  juízos particulares de consciência”.Dic.T.M.p.147.   

II. O TESTEMUNHO  DA  NOSSA  CONSCIÊNCIA 

      QUALIFICADA
a)Pela Classificação 
b)Pela Mutilação 

c)Pela Cicatrização
1. PELA CLASSIFICAÇÃO
Podemos crer no testemunho da consciência? São todas iguais ou há classificações distintas?

   O Novo Testamento fala de cinco tipos diferentes: Boa, má, fraca, cauterizada e corrompida.

   a) A Boa Consciência–também chamada “consciência limpa”, é a que está em harmonia com o bem, a ordem moral do universo  e as normas da P. de Deus,(Atos,23:1;24:16; ITim.1:5,19). 
   b)A Má Consciência–é a que atua na mente das pessoas em seu estado pecaminoso, na prática das obras mortas,(Heb9:14;10:22). H.M.C.p.41

1) Citação–“Uma consciência má é equivalente a  uma  natureza moral defeituosa, que está poluída pelo erro e pelo pecado.”O N.T.Interpr.5,p.604.
c) A Consciência Fraca–é a que se caracteriza pela imaturidade e  hipersensibilidade. Confunde-se facilmente quando confrontada por situações contrárias, e facilmente se escandaliza se seus valores, construídos em  limitados conhecimentos, são violados, (I Cor.8:7,9,10).

      1) Citação–E.White diz que: “Há uma consciência que tudo leva a extremos, tornando os

deveres cristãos tão molestos como os judeus  tornavam a observância do sábado”M.E.II,p.319.
d)A Consciência Cauterizada–também chamada

      “consciência endurecida” é a que se caracteriza pela insensibilidade e indiferença que lê-      va a pessoa a obstinação e hipocrisia. A pessoa fica anestesiada pelo pecado e perde seu senso de culpa, (I Tim.4:2).
   e) A Consciência Corrompida–também chamada ‘contaminada’ é a que se caracteriza pela depravação da sensibilidade e perda do discernimento de retidão e bom senso. Aqui chega aonde Paulo diz que: “Deus os abandonou às paixões infames”      (Rom.1:26;IICor.11:3;Tito,1:15).
Quanto vale o testemunho desta consciência?

2.PELA MUTILAÇÃO
   E se minha consciência estiver sendo mutilada ainda é válido seu testemunho? Certo que não. Que é a mutilação da consciência? É a destruição de sua capacidade perceptiva do certo e do errado, através da prática continuada do mal. Logo, tal consciência fica vulnerável ao erro.

   a) Citação–“A consciência uma vez violada fica grandemente enfraquecida.” M.C.P.vol.I,p.321.
3. PELA CICATRIZAÇÃO
Que fazer com uma consciência mutilada? Podemos curá-la na fonte da misericórdia divina, mas suas cicatrizes permanecerão. Ver MCP.I,326.

a) Citação–“A pessoa poderá converter-se... reconhecer a impiedade de sua injustiça  aos  seus companheiros, quanto possível, fazer restituição; as cicatrizes, porém, de uma consciência  machucada permanecerão para sempre.”    
III.O TESTEMUNHO  DA  NOSSA CONSCIÊNCIA

      SANTIFICADA
     a)Pela Purificação do Sangue

 b)Pela Iluminação do Espírito
 c)Pela Comunhão com a Palavra
1.PELA PURIFICAÇÃO DO SANGUE
   Que fazer para restaurar uma consciência má,  culpada, mutilada, cauterizada ou corrompida?

   Primeiro, devemos purificá-la pela fé na regeneradora lavagem do sangue de Cristo que nos limpa de todo mal, (Heb.9:14; 10:22; I Jo.1:7-9).
2.PELA ILUMINAÇÃO DO ESPÍRITO
Segundo, devemos buscar diariamente a iluminação do Espírito Santo para que nossa mente seja guiada em toda verdade e nossa consciência iluminada pelo Espírito,(João,16:13; Ef.1:18).  
3.PELA COMUNHÃO COM A PALAVRA
   Terceiro, devemos santificar nossa consciência também pelo estudo diário da Palavra de Deus para que nossa mente fique em harmonia com os princípios divinos, (Sal.119:105; João,17:17).
   a) Comentário – Nem todos podem  se  gloriar do testemunho de sua consciência como Paulo.

   b) Citação – E.White diz: “As consciências não se harmonizam todas, nem são todas igualmente inspiradas...Algumas estão mortas, cauterizadas como com ferro quente.” M.C.P.vol.I,p.322. 
   c) Citação –“A consciência do homem não merece confiança a menos que esteja sob a influência da graça divina.” Mente, Caráter e Personalidade, vol. I, p .323.   
CONCLUSÃO:
  1. A Consciência é a voz secreta da alma que testemunha em nosso fórum íntimo se somos honestos ou desonestos; que nos acusa silenciosamente quando nos desviamos da verdade; e que nos defende quando estamos certos.

  2. A Consciência pode  ser enfraquecida, mutilada, cauterizada e até corrompida, deixando cicatrizes para o resto da vida; mas pode ser curada pelo poder da graça divina, purificada pela regeneradora lavagem do sangue de Cristo iluminada pela operação do Espírito Santo, e santificada pela Palavra de Deus.

3. Como (Ministros) Cristãos, devemos zelar pelo testemunho de  uma consciência limpa, iluminada pelo Espírito, santificada pela Palavra de Deus. O contrário é traição ao evangelho.

APELO:

  1 . Como vai o testemunho de nossa consciência? 

  2. Tem sido a nossa glória manter a nossa consciência limpa diante de Deus e dos homens?

  3. Temos mutilado nossa consciência com mentiras, desonestidades, falsidades, pensamentos impuros e atos pecaminosos?   

  4. Temos sido sinceros e honestos em nossos negócios com gente da igreja ou fora da igreja?

  5.  O testemunho de nossa consciência é falso ou verdadeiro perante Deus e nossos irmãos?

  6. Temos  santificado  nossa  consciência diariamente pelo estudo da Palavra de Deus? Que o Senhor nos ajude ter uma boa consciência!
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ESBÔÇO  DIDÁTICO ILUSTRATIVO. 

                         Definições 

   DEFINIDA   Procedência
                        Atuação
            O

TESTEMUNHO                                       Pela Classificação–

            DA                   QUALIFICADA  Pela Mutilação–

CONSCIÊNCIA!                                      Pela Cicatrização–

                                                                  Pela Purificação– 

                                     SANTIFICADA  Pela Iluminação–

                                                                  Pela Comunhão–

       I. Apêndice com aplicação ética direcionada ao ministério adventista do Sétimo Dia da Associação Bahia.
1. Nós pastores Adventistas do 7o Dia, devemos ter uma consciência pura diante de Deus e dos homens como disse Paulo perante o Sinédrio (Atos,23:1).
     2. Devemos ter nossa consciência cada dia lavada no Sangue de Jesus, iluminada pelo Espírito Santo e orientada pelos princípios da Palavra de Deus.
3. Assim, precisamos ter uma conduta ética pastoral ilibada diante dos membros de nossa igreja, da comunidade onde  estamos  inseridos, dos  líderes de nossa organização, dos nossos próprios colegas, da nossa própria família e de nós mesmos.
4. Pergunte-se a si mesmo se sua postura ética em geral, corresponde à dignidade do seu pastorado? Se em suas brincadeiras com os colegas  não extrapolou princípios bíblicos? Jesus disse: “o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós também.” Será que estamos praticando isso? Muitos de nós só sabemos brincar com os outros no sentido depreciativo, e nunca apreciativo. Exemplo: Por que toda brincadeira com Paulo Prazeres têm  que contemplar seu porte físico  avantajado? Por que as brincadeiras com Jaime Bonfim têm que contemplar a sua cor preta? Pergunte-se a si mesmo se gostaria de ver-se sempre retratado como peça de humor?

5.Outra coisa ocorre muito entre nós- a vulgarização das coisas sagradas. Usamos  irreverentemente expressões bíblicas, mesmo diante dos membros. Isso deslustra a imagem pastoral. Paulo Prazeres, meu  irmão, perdoa-me, mas até o teu batiza! fora de hora, pode parecer irreverente aos simples irmãos.       

      6. Há muitas possibilidades de um pastor mutilar a sua consciência, em várias questões éticas e morais como por exemplo:
         a)Em sua conduta com o sexo oposto - aquele aperto de mão demorado, aquela conversa a sós em lugares impróprios, aquelas atenções dúbias que podem ser interpretadas maliciosamente, etc.
         b)Em sua conduta financeira – aqueles compromissos não quitados na praça, ou na igreja, aquele relatório duvidoso, muitas vezes até com recibos rasurados que podem por em cheque nossa idoneida de diante dos nossos irmãos do Setor pessoal, etc...

         c)Em sua pontualidade–  aqueles compromissos violados sem nenhuma prévia comunicação, etc.

